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Resumo: A radiação ultravioleta faz parte do espectro eletromagnético transmitido pelo sol e inclui os comprimentos de 

onda ultravioleta (UV), que pode ser subdividida em U-VC, U-VB e U-VA. Esses raios UV podem ocasionar não só 

efeitos agudos como eritemas, queimaduras provocadas pelo sol e fotossensibilidade, mas também crônicos, como 

envelhecimento cutâneo e câncer de pele.  Nesse sentido, a aplicação de produtos que funcionem como protetor solar é 

um meio eficiente para previnir e diminuir os efeitos das radiações UV.  Assim, substâncias existentes nas plantas como 

taninos, alcaloides e flavonoides, podem ser utilizadas com o intuito de fornecer proteção à pele. Logo, esse trabalho 

teve como objetivo avaliar o perfil fitoquímico e o fator de proteção solar (FPS) do extrato aquoso de Plectranthus 

ornatus Codd., através do teste in vitro.  Os dados foram submetidos à equação proposta por Mansur et al. (1986), para 

avaliar o FPS, realizando análises por espectrofotometria de varredura na região UV-B. Além disso, foi realizada a 

análise fitoquímica com base em reações químicas que resultaram em alteração da coloração e/ou precipitação que são 

específicos, através da metodologia de Matos (1997), na qual indicou a presença dos metabólitos secundários alcaloides 

e taninos. Avaliando os resultados alcançados, nota-se que as concentrações de 500 µg.mL-1 e 1000 µg.mL-1, 

apresentaram potencial fotoprotetor, com FPS  6,99 e 14,07, respectivamente, sugerindo uma possível utilização como 

protetor solar em fitocosméticos.   

 

Palavras-chave: Fitoterapia. Metabólitos Secundários. Fotoproteção. 

 

Abstract: Ultraviolet radiation is part of the electromagnetic spectrum transmitted by the sun and includes ultraviolet 

(UV) wavelengths, which can be subdivided into U-VC, U-VB and U-VA. These UV rays can cause not only acute 

effects such as erythema, sunburn and photosensitivity, but also chronic ones, such as skin aging and skin cancer. In this 

sense, the application of products that work as a sunscreen is an efficient way to prevent and reduce the effects of UV 

radiation. Thus, substances existing in plants such as tannins, alkaloids and flavonoids, can be used in order to provide 

protection to the skin. Therefore, this work aimed to evaluate the phytochemical profile and the sun protection factor 

(SPF) of the aqueous extract of Plectranthus ornatus Codd., Through the in vitro test. The data were submitted to the 

equation proposed by Mansur et al. (1986), to evaluate the SPF, performing analyzes by scanning spectrophotometry in 

the UV-B region. In addition, a phytochemical analysis was carried out based on chemical reactions that resulted in 

changes in color and/or precipitation that are specific, through the methodology of Matos (1997), in which he indicated 

the presence of secondary alkaloids and tannins. Evaluating the results achieved, it is noted that the concentrations of 

500 µg.mL-1 and 1000 µg.mL-1, showed photoprotective potential, with SPF 6.99 and 14.07, respectively, suggesting a 

possible use as a sunscreen in phytocosmetics. 
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INTRODUÇÃO 

 

A radiação ultravioleta faz parte do espectro 

eletromagnético que o sol transmite, além de incluir os 

comprimentos de onda ultravioleta (UV) entre 100-400 

nm e ser subdividida em U-VC (100-280 nm), U-VB 

(280-320 nm) e U-VA (320-400 nm) (GONÇALVES 

et al., 2018).  Com isso, quanto menor o comprimento 

de onda, maior será a energia da radiação solar, por 

isso a UV, como apresenta um ínfimo, é a que possui 

energia mais elevada, sendo predisposta a induzir 

reações fotoquímicas (DAHER, 2014). 

Ainda, os raios UV excedentes, podem ocasionar 

não só efeitos agudos como eritemas, queimaduras 

provocadas pelo sol e fotossensibilidade, mas também 

crônicos, tais como envelhecimento cutâneo e câncer 

de pele (CORREA, 2012). Igualmente, moléculas 

como o DNA, que é uma das principais na absorção de 

radiações UV, caso sofra mutações, estas podem se 

tornar malignas (BALOGH et al., 2011). 

Da mesma maneira, a redução da camada de 

ozônio, consequentemente, provoca uma expansão da 

radiação U-VB na superfície terrestre (LIU et al., 

2012).  Esses raios possuem competência para penetrar 

na epiderme completamente e relativamente na derme, 

levando ao espessamento da camada de queratina, além 

de provocar o bronzeamento indireto, que é 

responsável pelas queimaduras e câncer no tecido 

epitelial (SCHNEIDER, 2000; TOFETTI, 2006).  Esse 

tipo de câncer pode ser definido como um tumor que 

atinge a pele, além de ser o mais presente no Brasil e 

no mundo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Adicionalmente, o câncer cutâneo acontece no 

momento em que as células se proliferam 

descontroladamente, sendo do tipo melanoma, quando 

surge nas células que produzem a melanina 

(responsável pela coloração), mais comum em adultos 

de cor clara, e do tipo não melanoma que é o mais 

recorrente no Brasil, com um percentual de 30% dos 

casos de abscessos malignos que foram registrados no 

País (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). Assim 

sendo, de acordo com o Instituto Nacional de Câncer 

(2020), os trabalhadores que se expõe regularmente 

ao sol possuem chances maiores de adquirirem o 

câncer não melanoma. 

Nesse sentido, a aplicação de produtos que 

funcionem como protetor solar é um meio eficiente 

para prevenção, como também diminuição dos efeitos 

agudos e crônicos dos raios UV (DAMIANI et al., 

2006). Sendo o fator de proteção solar um dado 

numérico presente nos rótulos dos protetores solares, 

no qual relaciona a parcela mínima de radiação UV 

precisa para fornecer uma queimadura na pele que está 

protegida pelo filtro e a necessária para causar o 

mesmo efeito em uma pele sem proteção (DIFFEY, 

2001).  Logo, as substâncias existentes nas plantas que 

podem ser utilizadas com o intuito de fornecer uma 

proteção à pele mais abrangente em sua fórmula, são os 

antioxidantes como as vitaminas C e E, taninos, 

alcaloides e os flavonoides (SIMÕES et al., 2004; 

VIOLANTE et al., 2009). 

Nesse seguimento, a planta Plectranthus ornatus 

Codd. é pertencente a família Lamiaceae e 

conhecida popularmente como boldo chinês, 
boldo gambá, boldo miúdo ou boldo rasteiro 
(MAURO et al., 2008) Além de ter sua origem no 

continente Africano e sido introduzida no 
Americano pelos portugueses (LUKHOBA et al., 

2006). Segundo Costa e Nascimento (2003), no 

Nordeste brasileiro é frequentemente empregada para 

fins medicinais como analgésico, para estimular o 

apetite, também nos casos de doenças no fígado e 

estômago.  

Eventualmente, é imprescindível a busca por 

espécies vegetais com propriedades químicas que 

diminuam os danos causados pela radiação, sendo 

necessário averiguar os metabólitos secundários 

presispostos à proteção que podem estar presentes no 

extrato.  Assim, o Plectranthus ornatus apresenta em 

suas partes aéreas três diterpenóides, semelhantes à 

forskolina (RIJO et al., 2002). Da mesma forma que, 

de acordo com Mesquita (2016), foi isolado em suas 

folhas o ácido cafeico, além dos flavonoides 

circimaritina e pedalatina. Desse modo, o trabalho 

buscou avaliar o perfil fitoquímico e a atividade 

fotoprotetora do extrato aquoso de Plectranthus ornatus 

Codd.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
  

Extrato Vegetal 

 

Para realização do estudo in vitro da espécie 

Plectranthus ornatus Codd.,  foi feita a coleta de suas 

partes aéreas, que foram identificadas pela Profª. Drª. 

Maria de Fátima de Araújo Lucena. Além disso, uma 

exsicata da planta, com numeração 7142, encontra-se 

depositada no Herbário CSTR (Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural), da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus de Patos- PB. Para produção 

do extrato aquoso da amostra vegetal, utilizou-se a 

metodologia descrita por Ferris e Zheng (1999), com 

modificações. 

   

Perfil fitoquímico de Plectranthus ornatus Codd. 

 

 Analisou-se a presença dos metabólitos 

secundários: alcaloides, esteroides e triterpenoides, 

flavonoides, saponina espumídica e taninos. Para isso, 

o extrato aquoso de Plectranthus ornatus foi submetido 

à análise fitoquímica com base em reações químicas 

que resultaram em alteração da coloração e/ou 

precipitação que são específicos, através da 

metodologia de Matos (1997), com modificações.  
 

Avaliação do Fator de Proteção Solar do extrato 

aquoso de Plectranthus ornatus Codd.  
 

A espectrofotometria de absorção do extrato 

aquoso de Plectranthus ornatus aconteceu no espectro 

da radiação ultravioleta como proposto por Mansur et 

al.(1986), assim realizou-se varreduras de 290 a 320nm 

(em intervalos de 5 nm) com duração de 5 minutos, 

sendo que ao término desse tempo foi efetuado as 

mensurações das absorbâncias. Para a leitura utilizou-
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se o espectrofotômetro digital (Biospectro®) com 

cubeta de quartzo de 1 cm.  
Após a mensuração das absorbâncias, os dados 

foram submetidos à equação de Mansur et al. (1986) 

para aferir o FPS in vitro. Esse método coloca em lista 

o efeito eritematogênico e a intensidade da radiação 

(EE X I) que foram medidos por Sayre et al. (1979), 

esses são demostrados na Tabela 1, logo abaixo: 

 

Tabela 1. Relação efeito eritemogênico (EE) versus intensidade da radiação (I) conforme o comprimento de onda 

(λ). 

Fonte: SAYRE et al., 1979. 

 

Sendo que a fórmula de Mansur et al. (1986) é 

também composta pela leitura espectrofotométrica da 

absorbância da solução e fator de correção (= 10). Essa 

equação pode ser observada, a seguir: 
 

                                                320 

FPS espectrofotométrico = FC. Σ EE (λ). I(λ). Abs (λ) 
                                               290 

 

Na qual: FPS = fator de proteção solar; FC = fator 

de correção, calculado de acordo com dois filtros 

solares de FPS conhecidos e testados em seres 

humanos de tal forma que um creme contendo 8% de 

homossalato resultasse no FPS 4;  EE(λ) = efeito 

eritemogênico da radiação de comprimento de onda; I 

(λ) = a intensidade da luz solar no comprimento de 

onda e Abs (λ) = a absorbância da formulação no 

comprimento de onda. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Rosa et al. (2016), pesquisas 

fitoquímicas são extremamente úteis, pois indicam a 

existência dos vários compostos com origem no 

metabolismo secundário das plantas, que podem 

provocar diversos efeitos nos organismos expostos aos 

mesmos. 

Desse modo, a análise fitoquímica do extrato 

aquoso das folhas de Plectranthus ornatus, exposta na 

tabela 2, indica a presença dos metabólitos secundários 

alcaloides e taninos. 

.

 

Tabela 2. Análise fitoquímica de Plectranthus ornatus Codd. 

Legenda: (+) presença; (-) ausência. 
 

 

É possível que os alcaloides apresentem entre 

suas funções a defesa contra os raios ultravioleta, em 

virtude de, em sua maior parte, serem compostos com 

núcleos aromáticos que contém alto poder de absorção 

desses raios (HENRIQUES et al., 2000). Do mesmo 

modo que a presença de taninos manifesta potencial 

para absorver a radiação UV (SANTANA et al. 2001).   

Na pesquisa de Alves et al. (2018), testes 

fitoquímicos no extrato obtido através da maceração 

em etanol (96%) das folhas da espécie Plectranthus 

ornatus Codd.,  revelou a presença de fenóis (taninos 

condensados). 

Porém, apesar de terem sido obtidos significativos 

teores de compostos fenólicos no extrato aquoso de 

Plectranthus ornatus, trabalhos como o de Nascimento 

(2017), relatam a presença de compostos como os 

triterpenos obtidos dos extratos de gasolina e 

diclorometano dessa espécie. A ausência desses 

metabólicos secundários nesse estudo pode ser 

explicada por Vizzoto (2009), quando relata que a água 

destilada não é considerada um bom extrator. 

Em relação ao fator de proteção solar, Daher 

(2014), relata que substâncias provenientes das plantas 

têm sido apontadas ultimamente como um recurso para 

λ/nm EE x I 

290 0,0150 

295 0,0817 

300 0,2874 

305 0,3278 

310 0,1864 

315 0,0839 

320 0,0180 

 
Alcaloides                                                                                                                                                                         + 

                                        
Esteroides e triterpenoides                                                                                                                                               -            

 
Flavonoides                                                                                                                                                                         -        

 
Saponina espumídica                                                                                                                                                         -         

 
Taninos                                                                                                                                                                                 +    
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serem utilizadas nas formulações de fotoprotetores, 

tendo em vista sua absorção no espectro ultravioleta, 

bem como caraterísticas antioxidantes.  

Além do mais, o uso de protetores solares é o 

mais essencial tratamento cosmético contra os danos da 

radiação UV, diminuindo a quantidade de doenças 

causadas pela exposição excessiva e sendo utilizados 

como medida preventiva para o envelhecimento 

cutâneo (WANG et al., 2010; BALOGH et al., 2011). 

Do mesmo modo que a proteção contra os raios solares 

compreende a atitude mais eficiente para prevenir o 

câncer de pele (COSTA, 2012). 

Sendo assim, os resultados da atividade 

fotoprotetora do extrato aquoso de Plectranthus 

ornatus Codd.,  efetuadas no espectro da radiação U-

VB (290 a 320 nm), podem ser observados na tabela 3. 

 

 
Tabela 3. Valores de FPS do extrato de Plectranthus ornatus em diferentes concentrações. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 
Avaliando os resultados alcançados, nota-se que 

as concentrações de 500 µg.mL-1 e 1000 µg.mL-1, 

apresentaram potencial fotoprotetor, com FPS  6,99 e 

14,07, respectivamente, demonstrando valores 

promissores para o estudo.  

Tendo em vista a resolução - RDC Nº 30, de 1º de 

junho de 2012, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), que aprova o regulamento 

técnico MERCOSUL a respeito dos protetores solares 

em cosméticos e dá outras providências, o fator 

mínimo de proteção solar estabelecido é 6 (BRASIL, 

2012). 

Diante disso, os resultados desse estudo in vitro 

indicam que o extrato aquoso de Plectranthus ornatus 

Codd.  nas concentrações de 500 µg.mL-1 e 

1000µg.mL-1, poderia ser utilizado como protetor solar 

em fitocosméticos.   

Conforme a pesquisa de Rosa et al. (2008), a 

análise espectral do extrato aquoso a partir de uma 

concentração de 10% (massa de planta 

triturada/volume de água) demonstrou a promoção de 

fotoproteção nas regiões, tanto UV-A, quanto UV-B, 

resultando fatores de proteção solar em torno de 8 para 

Achillea Millefolium, 6 para Sonchus oleraceus, 5 para 

Porophylum ruderale (Jacq.) Cass. e Brassica oleracea 

var. capitata, 2 para Plectrantus barbatus e 1 para 

Cyperus rotundus. 

Segundo o trabalho de Simão et al. (2019), o 

extrato etanólico de Cnidoscolus quercifolius Pohl 

(favela, ou favela- de- cachorro) nas concentrações de 

500 e 1000µg.mL-1, apresentou FPS de 6,48 e 14,30, 

respectivamente. 

No estudo de Vieira e Orlanda (2018), foi 

encontrado no extrato etanólico de Ocimum 

gratissimum L. (alfavaca, Lamiaceae) um valor de FPS  

≥ 6,0 nas concentrações de 0,01 a 0,09 μg.mL 
-1

, 

determinando sua possível utilização como protetor 

solar de origem natural. 

 

CONCLUSÃO 

 

Nesse sentido, os resultados obtidos nessa 

pesquisa expressam o potencial fotoprotetor, bem 

como a análise fitoquímica do extrato aquoso de 

Plectranthus ornatus Codd. in vitro, sugerindo uma 

possível utilização para fins terapêuticos em 

fitocosmésticos. Entretando, mais estudos são 

necessários, como in vivo, para produção de um 

protetor solar. 
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